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    Para minha mãe e meu pai,


    por me ensinarem o significado


    do amor incondicional.
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    Levou sete anos para acertar a carta.


  




  

    Ano 50, Dinastia Elantine




    Caro Senhor Grande Mestre do Caraval




    Meu nome é Scarlett, mas estou escrevendo esta carta pela minha irmã, Donatella. Logo vai ser o aniversário dela e ela gostaria muito de ver o senhor e seus fantásticos atores do Caraval. O aniversário dela é no trigésimo sétimo dia da Estação Germinal e seria o aniversário mais maravilhoso do mundo se o senhor viesse.




    Com muitas esperanças




    Scarlett, da Ilha Conquistada de Trisda


  




  

    Ano 51, Dinastia Elantine




    Caro Senhor Grande Mestre do Caraval




    Aqui é Scarlett de novo. O senhor recebeu minha última carta? Este ano, minha irmã diz que está velha demais para comemorar o aniversário, mas acho que ela só está aborrecida porque o senhor nunca veio para Trisda. Nesta Estação Germinal ela vai fazer dez anos e eu vou fazer onze. Ela não admite, mas ainda gostaria muito de ver o senhor e seus espantosos atores do Caraval.




    Com muitas esperanças




    Scarlett, da Ilha Conquistada de Trisda


  




  

    Ano 52, Dinastia Elantine




    Caro Mestre Lenda do Caraval




    Peço desculpas por ter errado seu nome nas outras cartas. Espero que não seja essa a razão do senhor não ter vindo para Trisda. O aniversário da minha irmã não foi o único motivo pelo qual eu quis que o senhor trouxesse seus maravilhosos atores do Caraval para cá. Eu também adoraria vê-los.




    Lamento por esta carta ser curta, é que meu pai vai ficar furioso se me pegar escrevendo para o senhor.




    Com muitas esperanças




    Scarlett, da Ilha Conquistada de Trisda


  




  

    Ano 52, Dinastia Elantine




    Caro Mestre Lenda do Caraval




    Acabei de ouvir a notícia e quis enviar meus pêsames. Mesmo que o senhor ainda não tenha vindo para Trisda nem tenha respondido a nenhuma das minhas cartas, sei que não é um assassino. Fiquei muito triste ao saber que o senhor vai parar de viajar por um tempo.




    Muito carinhosamente




    Scarlett, da Ilha Conquistada de Trisda


  




  

    Ano 55, Dinastia Elantine




    Caro Mestre Lenda




    Lembra-se de mim, Scarlett, da Ilha Conquistada de Trisda? Sei que já faz alguns anos desde a última vez que escrevi. Ouvi dizer que o senhor e seus atores voltaram a se apresentar. Minha irmã me disse que o senhor nunca visita o mesmo lugar duas vezes, mas muita coisa mudou desde que o senhor esteve aqui, cinquenta anos atrás, e eu acredito de verdade que ninguém gostaria de ver uma das suas apresentações mais do que eu.




    Com muitas esperanças




    Scarlett, da Ilha Conquistada de Trisda


  




  

    Ano 56, Dinastia Elantine




    Caro Mestre Lenda




    Ouvi dizer que o senhor visitou a capital do Império do Sul no ano passado e mudou a cor do céu. É verdade? Cheguei a tentar ir para lá com minha irmã, mas não devemos sair de Trisda. Às vezes penso que nunca vou conseguir ir além das Ilhas Conquistadas. Acho que é por isso que eu queria tanto que o senhor e seus atores viessem para cá. Provavelmente não adianta pedir de novo, mas espero que o senhor considere a ideia.




    Com muitas esperanças




    Scarlett, da Ilha Conquistada de Trisda


  




  

    Ano 57, Dinastia Elantine




    Caro Mestre Lenda




    Esta é minha última carta. Logo vou me casar. Então, talvez fosse melhor se o senhor e seus atores não viessem para Trisda este ano.




    Scarlett Dragna


  




  

    Ano 57, Dinastia Elantine




    Cara Scarlett Dragna




    da Ilha Conquistada de Trisda,




    Parabéns pelas núpcias vindouras. Lamento não poder levar meus atores para Trisda. Não vamos viajar este ano.




    Nossa próxima apresentação será somente por convite, mas eu adoraria conhecer você e seu noivo se pudessem encontrar um modo de saírem da ilha e se juntarem a nós.




    Por favor, aceite o anexo como um presente.




    Da pena do Mestre Lenda do Caraval
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    Os sentimentos de Scarlett vieram em cores mais vívidas que o normal. O vermelho urgente do carvão em brasa. O verde ávido dos novos brotos de grama. O amarelo frenético das penas dos pássaros em movimento.




    Ele finalmente havia respondido.




    Ela leu a carta novamente. Outra vez. Mais outra. Os olhos absorveram cada traço afiado de tinta, cada curva sinuosa no brasão prateado do mestre do Caraval — uma estrela dentro de um sol e uma gota de lágrima dentro da estrela. O mesmo emblema estava gravado como marca-d’água nos pedaços de papel no interior do envelope.




    Não era enganação.




    — Donatella!




    Scarlett mergulhou escada abaixo até a adega, à procura da irmã mais nova. Os aromas conhecidos de melaço e carvalho subiram pelo nariz, mas a patife não estava em lugar nenhum.




    — Tella... cadê você?




    Lâmpadas a óleo lançavam um brilho âmbar sobre as garrafas de rum e vários outros barris de madeira há pouco preenchidos. Ao passar, Scarlett ouviu um gemido e notou também uma respiração pesada. Depois da última briga com o pai, Tella provavelmente havia bebido demais e adormecido em algum canto, no chão.




    — Dona...




    Engoliu a segunda metade do nome da irmã.




    — Oi, Scar.




    Tella lançou a Scarlett um sorriso frouxo, todo dentes brancos e lábios inchados. Os cabelos loiros, cor de mel, estavam uma bagunça, e o xale havia caído no chão. Mas foi a visão do jovem marinheiro, com as mãos em torno da cintura de Tella, que fez Scarlett gaguejar:




    — Interrompi alguma coisa?




    — Nada que a gente não possa começar de novo. — O marinheiro falava com um sotaque sulista, melódico e muito mais suave do que as línguas afiadas do Império Meridiano às quais Scarlett estava acostumada.




    Tella deu uma risadinha, mas pelo menos teve a decência de ficar corada.




    — Scar, você conhece Julian, certo?




    — Que prazer ver você, Scarlett. — Julian sorriu, tão tranquilo e sedutor quanto um trecho de sombra na Estação Quente.




    Scarlett sabia que a resposta educada seria algo semelhante a “é bom ver você também”. Mas só conseguiu pensar nas mãos dele, ainda cingidas na saia azul-celeste de Tella, brincando com as borlas das anquinhas, como se ela fosse um pacote que ele mal podia esperar para abrir.




    Julian estava na ilha de Trisda havia cerca de um mês. Quando descera do navio se pavoneando, alto e bonito, com pele castanho-dourada, atraíra os olhares de quase todas as mulheres. Até mesmo Scarlett virara a cabeça por um instante, mas sabia que não devia olhar por mais tempo.




    — Tella, pode vir comigo um momento? — Scarlett conseguiu fazer um gesto de cabeça para Julian, educadamente. Contudo, assim que passaram por barris suficientes para conversar sem serem ouvidas, continuou: — O que está fazendo?




    — Scar, você vai se casar; acho que deveria estar ciente do que acontece entre um homem e uma mulher. — Tella cutucou o ombro da irmã, brincalhona.




    — Não é disso que estou falando. Sabe o que vai acontecer se nosso pai pegar vocês.




    — É por isso que planejo não ser pega.




    — Por favor, fale sério — pediu Scarlett.




    — Estou falando. Se nosso pai nos pegar, vou dar um jeito de jogar a culpa em você. — Deu um sorriso mordaz. — Mas acho que você não veio aqui embaixo para falar disso. — Baixou o olhar até a carta nas mãos de Scarlett.




    A luz vaga de uma lanterna tocou as bordas metálicas do papel, fazendo-as brilhar num lampejo dourado, a cor da magia, dos desejos e das promessas do porvir. O endereço no envelope acendeu-se com o mesmo lustro.




    Senhorita Scarlett Dragna




    Aos cuidados do confessionário do padre




    Trisda




    Ilhas Conquistadas do Império Meridiano




    Os olhos de Tella recuperaram o foco quando ela entendeu a escrita radiante. A irmã de Scarlett sempre havia gostado de coisas bonitas, como o jovem que ainda a esperava atrás dos barris. Muitas vezes, quando Scarlett perdia um de seus objetos mais belos, podia encontrá-lo enfiado no quarto da irmã.




    Tella, porém, não tentou pegar a carta. Suas mãos continuaram ao lado do corpo, como se ela não quisesse ter nada a ver com aquilo.




    — É outra carta do conde? — Cuspiu o título como se falasse do demônio.




    Scarlett pensou em defender o noivo, mas a irmã já havia expressado o que pensava sobre aquele noivado. Não fazia diferença que os casamentos arranjados estivessem muito em voga no resto do Império Meridiano, nem que o conde tivesse passado vários meses fielmente mandando as cartas mais gentis para Scarlett; Tella recusava-se a entender como Scarlett podia se casar com alguém que nunca conhecera pessoalmente. No entanto, casar-se com um homem que jamais vira assustava Scarlett bem menos que a ideia de ficar em Trisda.




    — Bom — insistiu Tella —, vai me dizer o que é isso, então?




    — Não é do conde. — Scarlett falou em voz baixa para que o amigo marinheiro de Tella não ouvisse. — É do Mestre do Caraval.




    — Ele respondeu? — Tella agarrou a carta. — Pela divina dentadura!




    — Shhh! — Scarlett empurrou a irmã em direção aos barris. — Alguém pode ouvir você!




    — Não posso nem comemorar? — Tella pegou os três pedaços de papel escondidos dentro do convite. A luz da lâmpada atingiu os selos à prova d’água. Por um momento, brilharam em dourado, como as bordas da carta, antes de mudar para um perigoso tom de carmim sanguíneo.




    — Viu isso? — Tella arfou quando o torvelinho de letras prateadas se materializou na página, dançando lentamente até formar as palavras: Ingresso Individual: Donatella Dragna, das Ilhas Conquistadas.




    O nome de Scarlett apareceu no outro.




    O terceiro só continha as palavras Ingresso Individual. Como os outros convites, este estava impresso acima do nome de uma ilha da qual ela nunca ouvira falar: Isla de los Sueños.




    Scarlett imaginou que o convite sem nome fosse para o noivo e, por um momento, pensou em como poderia ser romântico, já casados, conhecerem juntos o Caraval.




    — Ah, veja, tem mais! — gritou Tella quando novas linhas de escrita apareceram nos ingressos.




    Para serem usados apenas uma vez, ao entrar no Caraval.




    Os portões principais fecham à meia-noite, no décimo terceiro dia da Estação Germinal, durante o 57º ano da Dinastia Elantine. Qualquer pessoa que chegue depois disso não será capaz de participar do jogo, nem de conquistar o prêmio deste ano, que é de um desejo.




    — Faltam só três dias — comentou Scarlett, as cores vívidas que então sentira retornando aos tons vagos da cinzenta decepção. Não deveria ter pensado, nem por um instante, que isso pudesse dar certo. Se o Caraval fosse dali a três meses, talvez, ou até mesmo dali a três semanas; em algum momento depois de ela se casar. Seu pai não revelara a data exata do casamento, mas ela sabia que não aconteceria em menos de três dias. Partir antes disso seria impossível; e muito, muito perigoso.




    — Mas veja só o prêmio deste ano — disse Tella. — Um desejo.




    — Pensei que você não acreditasse em desejo.




    — E eu pensei que você fosse ficar mais feliz com isso. Sabe que as pessoas matariam para botar as mãos nestes ingressos?




    — Você não viu a parte em que ele diz que precisamos sair da ilha? — Não importava quanto Scarlett quisesse ir ao Caraval, precisava ainda mais do casamento. — Para chegar lá em três dias, provavelmente teríamos que sair amanhã.




    — Por que acha que estou tão entusiasmada? — A luz nos olhos de Tella ficou mais brilhante; quando estava feliz, todo o mundo cintilava, fazendo Scarlett querer sorrir com ela e dizer sim a tudo o que a irmã desejasse. Scarlett, porém, aprendera bem demais como era decepcionante confiar numa coisa tão ilusória quanto um desejo.




    Scarlett afiou a voz, odiando a si mesma por ser aquela a arruinar a alegria da irmã, mas era melhor que fosse ela e não alguém que pudesse destruir mais que isso.




    — Você também andou bebendo rum aqui embaixo? Esqueceu o que nosso pai fez da última vez que tentamos sair de Trisda?




    Tella encolheu-se. Por um momento, pareceu a garotinha frágil que tanto fingia não ser. Então, com a mesma rapidez, sua expressão mudou, os lábios rosados curvando-se mais uma vez num sorriso, indo de derrotada a inabalável.




    — Isso foi dois anos atrás; agora somos mais inteligentes.




    — Também temos mais a perder — insistiu Scarlett.




    Para Tella, era fácil deixar de lado o que tinha acontecido quando tentaram ir ao Caraval. Scarlett nunca contara à irmã tudo o que o pai tinha feito em retaliação ao ato das filhas; não queria que Tella vivesse com tanto medo, olhasse o tempo todo para trás e soubesse que havia coisas piores que o padrão dos castigos impostos pelo pai.




    — Não me diga que é porque está com medo que isso interfira no seu casamento. — Tella segurou os ingressos com mais força.




    — Pare. — Scarlet os tomou dela. — Você vai amassar as bordas.




    — E você está se esquivando da minha pergunta, Scarlett. Tem a ver com seu casamento?




    — Claro que não. Tem a ver com não poder sair da ilha amanhã. Nós nem sabemos onde fica esse lugar. Eu nunca ouvi falar da Isla de los Sueños, mas sei que não é uma das Ilhas Conquistadas.




    — Eu sei onde fica. — Julian saiu de trás de vários barris de rum, ostentando um sorriso que informava que não pediria desculpas por ouvir uma conversa particular.




    — Isso não é da sua conta. — Scarlett o dispensou com um gesto de mão.




    Julian a olhou de modo estranho, como se nenhuma garota jamais o tivesse dispensado.




    — Só estou tentando ajudar. Você nunca ouviu falar dessa ilha porque não é parte do Império Meridiano. Não é governada por nenhum dos cinco Impérios. A Isla de los Sueños é a ilha particular de Lenda, apenas uns dois dias de viagem, e, se quiserem chegar lá, posso levá-las secretamente no meu navio, por um preço. — Julian fitou o terceiro ingresso. Cílios grossos contornavam seus olhos castanho-claros, feitos especialmente para convencer as garotas a levantar a saia e abrir os braços.




    As palavras de Tella sobre pessoas que matariam para ficar com aqueles ingressos ecoaram na mente de Scarlett. Julian podia ter um rosto encantador, mas também tinha um sotaque do Império do Sul, e todos sabiam que o Império do Sul era um lugar sem lei.




    — Não — respondeu Scarlett. — Será perigoso demais se nos pegarem.




    — Tudo o que fazemos é perigoso. Já estaremos em apuros se nos pegarem aqui embaixo com um garoto — argumentou Tella.




    Julian pareceu ofendido por ser citado como garoto, mas Tella prosseguiu antes que ele pudesse protestar:




    — Nada do que fazemos é seguro. Mas isso vale o risco. Você esperou a vida inteira por isso, desejou a cada estrela cadente, rezou para que cada navio entrando no porto fosse a nau mágica que carrega os misteriosos atores do Caraval. Você quer isso ainda mais do que eu.




    O que quer que tenha ouvido sobre o Caraval não se compara à realidade. É mais do que só um jogo ou apresentação. É a coisa mais parecida com magia que você verá neste mundo. As palavras de sua avó brincaram na mente de Scarlett enquanto olhava para os pedaços de papel nas mãos. As histórias do Caraval que ela adorava quando criança nunca pareceram mais verdadeiras que naquele momento. Sempre via lampejos de cor vinculados às suas emoções mais intensas, e por um instante um desejo amarelo-ouro se acendeu dentro dela. Scarlett deixou-se imaginar brevemente como seria ir à ilha particular da Lenda, jogar o jogo e ganhar o desejo. Liberdade. Escolhas. Prodígios. Magia.




    Uma fantasia bela e ridícula.




    E era melhor que ficasse só na fantasia. Os desejos eram tão reais quanto unicórnios. Quando mais nova, Scarlett havia acreditado nas histórias da vovó sobre a magia do Caraval, mas, ao crescer, deixara os contos de fadas para trás. Nunca vira nenhuma prova de que a magia existisse. Agora, parecia mais provável que as histórias da vovó fossem os exageros de uma velha.




    Uma parte de Scarlett ainda queria desesperadamente conhecer o esplendor do Caraval, mas sabia que era tolice acreditar que a magia pudesse mudar sua vida. A única pessoa capaz de dar a ela ou à irmã uma vida nova era o noivo de Scarlett, o conde.




    Agora que não seguravam mais a lâmpada, as letras nos ingressos tinham desaparecido e o papel voltara ao aspecto quase comum.




    — Tella, não podemos. É arriscado demais; se tentarmos sair da ilha... — Scarlett se deteve quando ouviu ranger os degraus que levavam à adega. Passos pesados de botas vieram em seguida. Pelo menos três pares.




    Em pânico, Scarlett olhou para a irmã.




    Tella soltou um palavrão e fez um gesto rápido mandando que Julian se escondesse.




    — Não desapareçam por minha causa. — O Governador Dragna terminou de descer, o cheiro acre do terno excessivamente perfumado confiscando os aromas intensos da adega.




    Mais que depressa, Scarlett guardou a carta no bolso do vestido.




    Atrás do pai vinham três guardas, que o acompanhavam ao mesmo passo.




    — Acho que não nos conhecemos. — Ignorando as filhas, o governador estendeu a mão a Julian. Usava luvas cor de ameixa, o tom dos hematomas e do poder.




    Ao menos mantinha as luvas. Retrato da cortesia, o Governador Dragna gostava de se vestir de modo impecável, de sobrecasaca preta feita sob medida e colete purpúreo listrado. Tinha quarenta e poucos anos, mas não se deixara engordar como outros homens. Seguindo a última moda, usava os cabelos loiros presos num rabo de cavalo com uma bela fita preta, exibindo as sobrancelhas aparadas e o cavanhaque loiro-escuro.




    Julian era mais alto, mas o governador ainda conseguia encará-lo com superioridade. Scarlett pôde ver o pai avaliando o casaco marrom remendado do marinheiro e as calças folgadas enfiadas dentro das botas gastas que iam até os joelhos.




    O fato de Julian não ter hesitado antes de estender a mão sem luva para o governador atestou a autoconfiança do primeiro.




    — Bom conhecer o senhor. Julian Marrero.




    — Governador Marcello Dragna. — Os dois apertaram as mãos. Julian tentou retirar a sua, mas o governador a manteve presa. — Julian, você não deve ser desta ilha, é?




    Desta vez, o jovem hesitou.




    — Não, senhor. Sou marinheiro. Imediato do El Beso Dorado.




    — Então, está só de passagem. — O governador sorriu. — Gostamos dos marinheiros por aqui. Ajudam nossa economia. As pessoas estão dispostas a pagar caro para atracar nesta ilha e gastam mais dinheiro durante a visita. Agora, me diga uma coisa, o que achou do meu rum? — Gesticulou com a mão livre, indicando a adega. — Imagino que era isso que estava degustando aqui embaixo, não?




    — Não, senhor. Quero dizer, sim, senhor — corrigiu-se Julian. — Tudo o que experimentei é muito bom.




    — Incluindo minhas filhas.




    Scarlett se retesou.




    — Pelo seu hálito eu percebo que não andou bebendo rum — disse o Governador Dragna. — E sei que não estava aqui embaixo jogando cartas nem fazendo uma prece. Então, me diga, qual das minhas filhas você estava degustando?




    — Oh, não, o senhor entendeu errado. — O marinheiro balançou a cabeça, arregalando os olhos como se jamais pensasse em fazer algo tão vergonhoso.




    — Foi Scarlett — disse Tella. — Eu desci aqui e peguei os dois no flagra.




    Não. Scarlett xingou mentalmente a tola da irmã.




    — Pai, ela está mentindo. Foi Tella, não eu. Fui eu quem os pegou.




    O rosto de Tella ficou vermelho.




    — Scarlett, não minta! Você só vai piorar a situação.




    — Não estou mentindo! Pai, foi Tella. Acha mesmo que eu faria uma coisa dessas, semanas antes do meu casamento?




    — Pai, não dê ouvidos a ela — interrompeu Tella. — Eu a ouvi cochichar que isso ajudaria a acalmar os nervos dela antes do casamento.




    — Mais uma mentira...




    — Chega! — O governador se voltou para Julian, cuja mão morena ainda estava fortemente segura pela luva perfumada cor de ameixa. — Minhas filhas têm o mau hábito de ser desonestas, mas tenho certeza de que você será mais objetivo. Agora, me diga, meu jovem, com qual das minhas filhas você estava aqui embaixo?




    — Acho que houve um engano...




    — Não cometo enganos — interrompeu o governador. — Vou dar a você mais uma chance de contar a verdade, senão...




    Cada um dos guardas deu um passo à frente.




    Os olhos de Julian saltaram para Tella.




    Balançando vigorosamente a cabeça, Tella formou o nome com os lábios: Scarlett.




    Scarlett tentou chamar a atenção de Julian, tentou dizer a ele que estava cometendo um erro, mas pôde ver a decisão no rosto do marinheiro antes mesmo que ele respondesse:




    — Foi Scarlett.




    Garoto descuidado. Sem dúvida pensava estar fazendo um favor a Tella, quando era bem o contrário.




    O governador soltou Julian e tirou as luvas perfumadas de ameixa.




    — Eu lhe avisei — disse ele a Scarlett. — Você sabe o que acontece quando é desobediente.




    — Pai, por favor, foi apenas um beijo muito breve. — Scarlett tentou se colocar na frente de Tella, mas um guarda a empurrou em direção aos barris, segurando-a rudemente pelos cotovelos e prendendo-os às costas, enquanto ela lutava para proteger a irmã. Pois não era Scarlett quem seria punida por esse crime. Toda vez que uma delas desobedecia a ele, o Governador Dragna dava um castigo horrível à outra.




    Na mão direita, o governador tinha dois anéis grandes, com uma ametista quadrada e um diamante púrpura afiado. Virou os dois em torno dos dedos, então sua mão recuou e atingiu o rosto de Tella.




    — Não! A culpa foi minha! — gritou Scarlett; um erro que, sabia, não deveria cometer.




    O pai bateu mais uma vez em Tella.




    — Por mentir — salientou ele. O segundo golpe foi mais forte que o primeiro, derrubando a garota de joelhos, enquanto rastros de sangue lhe escorriam pela face.




    Satisfeito, o governador recuou. Limpou o sangue da mão no colete de um dos guardas. Então, voltou-se para Scarlett. De algum modo, parecia mais alto que antes, enquanto Scarlett parecia encolher-se de tamanho. Não havia nada que o pai pudesse fazer para feri-la mais do que forçá-la a olhar enquanto batia na irmã.




    — Não me decepcione de novo.




    — Sinto muito, pai. Cometi um erro idiota. — Foi a coisa mais verdadeira que ela disse em toda aquela manhã. Podia não ter sido degustada por Julian, mas novamente falhara em proteger Tella. — Não vai se repetir.




    — Espero que cumpra a palavra. — O governador voltou a calçar a luva, depois pôs a mão dentro do casaco e tirou uma carta dobrada. — Eu provavelmente não deveria dar isto a você, mas talvez faça com que se lembre de tudo o que tem a perder. Seu casamento será daqui a dez dias, no fim da semana que vem, no vigésimo dia. Se houver algum obstáculo, haverá mais sangue, e não só no rosto da sua irmã.
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    Scarlett ainda sentia o perfume do pai. Tinha o mesmo cheiro da cor de suas luvas: anis e lavanda e alguma coisa semelhante a ameixa podre. O odor ficou com ela depois que ele se foi, pairando no ar em torno de Tella, enquanto Scarlett, sentada ao lado da irmã, esperava que uma empregada trouxesse bandagens limpas e suprimentos médicos.




    — Você deveria ter me deixado contar a verdade — disse Scarlett. — Ele não teria me batido tanto assim para punir você. Não considerando que meu casamento é daqui a dez dias.




    — Talvez ele não tivesse batido no seu rosto, mas teria feito alguma outra coisa igualmente cruel. Quebrado um dedo para você não conseguir terminar sua colcha de casamento. — Tella fechou os olhos e se encostou num barril de rum. Agora, sua bochecha estava quase da mesma cor das malditas luvas do pai. — E sou eu que mereço ser castigada, não você.




    — Ninguém merece isso — disse Julian. Era a primeira vez que falava desde que o pai delas saíra. — Eu...




    — Não — interrompeu Scarlett. — Suas desculpas não vão curar as feridas.




    — Eu não ia oferecer desculpas. — Julian parou, como se ponderasse sobre o que iria dizer. — Vou mudar minha oferta de tirar vocês duas da ilha. Vou levá-las de graça, se decidirem que querem partir. Meu navio sai do porto amanhã, ao raiar do dia. Venham falar comigo se mudarem de ideia. — Olhou de Scarlett para Tella, antes de desaparecer escada acima.




    — Não — protestou Scarlett, percebendo o que Tella queria antes que ela dissesse qualquer palavra. — Se formos embora, tudo será pior quando voltarmos.




    — Não pretendo voltar. — Tella abriu os olhos. Estavam marejados, mas determinados.




    Scarlett quase sempre ficava irritada pela impulsividade da irmã mais nova, mas também sabia que, quando Tella se decidia, não havia como fazê-la mudar de plano. Percebeu que Tella tomara uma decisão antes mesmo da chegada da carta de Mestre Lenda do Caraval. Por isso descera ali com Julian. Pelo modo como ela o ignorara quando o jovem saiu, era óbvio que não se importava com ele. Só queria um marinheiro que pudesse tirá-la de Trisda. E agora Scarlett lhe dera a razão de que precisava para ir embora.




    — Scar, você deveria vir também — rogou ela. — Sei que acha que seu casamento vai salvar e proteger você, mas, e se o conde for tão ruim quanto o pai, ou pior?




    — Ele não é — insistiu Scarlett. — Você saberia se tivesse lido as cartas dele. É um perfeito cavalheiro, e prometeu tomar conta de nós duas.




    — Ah, irmã. — Tella sorriu, mas não foi um sorriso feliz. Foi o tipo de sorriso que se dá pouco antes de se dizer uma coisa que se prefere não ter a necessidade de dizer. — Se ele é assim tão cavalheiro, por que é tão reticente? Por que você só conhece o título dele, e não o nome?




    — Não é por causa dele. Manter a identidade dele em segredo é outro modo de o pai tentar nos controlar. — A carta nas mãos de Scarlett provava isso. — Veja por si mesma. — Entregou a carta à irmã.




    Primeiro dia da Estação Germinal


    Ano 57, Dinastia Elantine




    Minha caríssima Scarlett




    Esta será minha última carta. Logo embarcarei num navio em direção às Ilhas Conquistadas. Seu pai queria fazer da data do nosso casamento uma surpresa, mas pedi a ele que lhe entregasse este bilhete porque imagino que nos vermos pela primeira vez já será surpresa o bastante — e, por tudo o que ouvi sobre você, também das mais agradáveis aos meus olhos.




    Enquanto lhe escrevo, as empregadas já estão preparando um quarto de hóspedes para sua irmã mais nova. Creio que vocês duas serão muito felizes em Valenda —




    Faltava o resto da página. Não só as palavras do noivo haviam sido interrompidas, mas o pai fizera a gentileza de remover qualquer vestígio do selo de cera da carta, que poderia ter dado a Scarlett alguma indicação do homem com quem ia se casar.




    Mais um dos jogos perversos dele.




    Às vezes, sentia que toda a Trisda estivesse sob uma cúpula, uma enorme peça de vidro que prendia a todos em seu interior, enquanto o pai os olhava do alto, movendo — e removendo — as pessoas que não estivessem nos devidos lugares. Todo o mundo de Scarlett era um grande tabuleiro de jogo, e o pai acreditava que este casamento seria o penúltimo movimento dele, colocando tudo o que desejava ao alcance das próprias mãos.




    O Governador Dragna era mais rico que a maioria dos oficiais das ilhas, devido a seu comércio de rum e outros negócios no mercado negro; Trisda, porém, era uma das Ilhas Conquistadas, e com isso faltavam a ele o poder e o respeito que almejava. Não importava quanta riqueza acumulasse, os regentes e os nobres do resto do Império Meridiano o ignoravam.




    Não importava que a ilha de Trisda e as outras quatro Ilhas Conquistadas fossem parte do Império Meridiano havia mais de sessenta anos; os ilhéus ainda eram vistos como os mesmos camponeses incultos e mal-educados da época em que o Império os subjugara. Entretanto, de acordo com o pai de Scarlett, o casamento mudaria tudo isso, unindo-o a uma família nobre que finalmente lhe renderia alguma respeitabilidade — e mais poder também, é claro.




    — Isso não prova nada — contestou Tella.




    — Mostra que ele é gentil e atencioso e...




    — Qualquer um pode parecer cavalheiro numa carta. Mas você sabe que só uma pessoa vil faria uma barganha com nosso pai.




    — Pare de dizer essas coisas. — Scarlett tomou o bilhete de volta. A irmã estava errada. Até mesmo a caligrafia do conde ilustrava cuidado, curvas nítidas e linhas suaves. Se fosse indiferente, não teria escrito para ela tantas cartas a fim de apaziguar seus medos, muito menos prometido levar Tella com ele para a capital do Império Elantine, Valenda (um lugar onde as mãos do pai não poderiam alcançá-las).




    Parte de Scarlett sabia que havia uma chance de o conde não ser tudo o que ela esperava, mas viver com ele haveria de ser melhor do que viver com o pai. E não poderia se arriscar a desafiar o pai, não quando o aviso cruel ainda lhe ecoava pela mente: Se houver algum obstáculo, haverá mais sangue, e não só no rosto da sua irmã.




    Scarlett não poria o casamento em risco por uma simples chance de ganhar um desejo durante o Caraval.




    — Tella, se tentarmos fugir sozinhas, o pai nos caçará até o fim do mundo.




    — Então, viajaremos pelo menos até o fim do mundo. Prefiro morrer a viver aqui, ou presa na casa do seu conde.




    — Não pode estar falando sério — ralhou Scarlett. Detestava quando Tella dizia essas coisas temerárias. Às vezes, temia que a irmã tivesse um desejo de morte. As palavras prefiro morrer passavam pelos lábios da garota com uma frequência alarmante. Também parecia esquecer como o mundo podia ser perigoso. Assim como as histórias do Caraval, a avó de Scarlett também contara histórias sobre o que acontecia com as moças que não tinham família para protegê-las. Garotas que tentavam se virar sozinhas, que imaginavam obter empregos respeitáveis apenas para descobrir que haviam sido vendidas para bordéis ou fábricas com condições de trabalho deploráveis.




    — Você se preocupa demais. — Tella se levantou de pernas bambas.




    — O que vai fazer?




    — Não vou mais esperar nenhuma empregada. Não quero ninguém mexendo no meu rosto por uma hora e depois me forçando a passar o dia deitada. — Tella pegou o xale caído no chão e o usou para cobrir a cabeça como um lenço, escondendo a parte ferida do rosto. — Se vou partir no navio de Julian amanhã, há coisas das quais preciso cuidar, como mandar uma mensagem para avisá-lo de que nosso encontro será de manhã.




    — Espere! Você não está pensando direito. — Scarlett foi atrás da irmã, mas Tella subiu correndo os degraus e passou rapidamente pela porta antes que ela a alcançasse.




    Lá fora, o ar estava denso como sopa, e o pátio tinha um cheiro vespertino — úmido, salgado e pungente. Alguém devia ter acabado de trazer uma leva de peixes para as cozinhas. O odor sazonado parecia estar por toda parte, enquanto Scarlett perseguia Tella debaixo das arcadas brancas desgastadas pelo tempo e através dos salões cobertos por telhas de barro.




    Para o pai de Scarlett, a propriedade nunca era grande o bastante. Ficava no limite da cidade, com mais terreno que a maioria; então, sempre se podia ampliar a casa. Mais quartos de hóspedes. Mais pátios. Mais corredores ocultos onde contrabandear garrafas de álcool ilegal e sabe-se lá mais o quê. Scarlett e a irmã não tinham permissão para entrar nos novos cômodos. E, se o pai as pegasse correndo desse jeito, não hesitaria em mandar chicotear os pés das duas. Mas calcanhares e dedos feridos não seriam nada comparados ao que ele faria se descobrisse que Tella estava tentando sair da ilha.




    A neblina da manhã ainda não havia se esvaído. Scarlett perdeu a irmã de vista várias vezes, quando Tella se aventurava pelos corredores mais enevoados. Por um instante, imaginou que a perdera completamente. Então, viu um pedaço do vestido azul dirigindo-se a um lance de escadas que levava ao ponto mais alto da propriedade Dragna — o confessionário do padre. Uma torre alta feita de pedras brancas que brilhavam ao sol, de forma que todos na cidade pudessem vê-la. O Governador Dragna gostava que as pessoas o considerassem um homem devoto, embora, na verdade, nunca declarasse seus atos vis a ninguém, tornando este um dos poucos locais da ilha aonde raramente ia — perfeito para o envio e recebimento de cartas secretas.




    Scarlett apertou o passo no alto da escada, finalmente alcançando a irmã no pátio em forma de meia-lua em frente às portas de madeira esculpida que levavam ao confessionário.




    — Pare! — gritou Scarlett. — Se escrever para o marinheiro, vou contar tudo ao pai!




    A figura se deteve imediatamente. Então, foi a vez de Scarlett ficar paralisada, pois a névoa se dissipou e a garota se virou. A luz intensa do sol chegou ao pequeno pátio, iluminando uma jovem noviça vestida de azul. Com a cabeça coberta por um lenço, ela se parecera com Tella.




    Scarlett precisava admitir que a irmã desencaminhada era boa em escapar. Enquanto o suor escorria pela nuca, imaginou Tella surrupiando suprimentos em algum outro lugar na propriedade, preparando-se para ir com Julian no dia seguinte.




    Scarlett precisava de outro modo de impedi-la.




    Tella passaria um tempo odiando a irmã, mas Scarlett não podia deixá-la perder tudo pelo Caraval. Não quando o casamento de Scarlett podia salvar a ambas — ou destruí-las, caso não acontecesse.




    Seguiu a jovem noviça, entrando no confessionário. Pequeno e redondo, estava sempre tão silencioso que Scarlett conseguia ouvir as velas crepitarem. Grossas e derretidas, estavam em todas as paredes de pedra, iluminando tapeçarias de santos em vários estados de agonia, enquanto o pó e as flores secas criavam um aroma envelhecido. O nariz de Scarlett coçou ao passar por uma fila de bancos de madeira. No fim da fila, papéis para anotar os pecados jaziam num altar.




    Antes de sua mãe desaparecer, sete anos atrás, Scarlett nunca estivera nesse lugar. Nem sabia que, para confessarem, as pessoas escrevessem todas as suas más ações num papel e o entregassem aos padres, que jogavam os escritos no fogo. Como o pai, a mãe de Scarlett, Paloma, não fora religiosa. No entanto, depois que Paloma desapareceu de Trisda, Scarlett e a irmã sentiram-se desesperadas e, sem terem para onde ir, foram ali para rezar pelo retorno da mãe.




    É claro que as súplicas não tiveram resposta, mas os padres não foram totalmente inúteis; as irmãs descobriram que eles eram muito discretos em relação à entrega de mensagens.




    Scarlett pegou um pedaço de papel de confissão e escreveu um bilhete com cuidado.




    Preciso falar com você hoje à noite.




    Encontre-me na Praia del Ojos.




    Uma hora depois da meia-noite.




    É importante.




    [image: ]




    Antes de entregar a carta a um padre, com uma generosa doação, Scarlett endereçou a mensagem, mas não a assinou. Em vez do nome, desenhou um coração. Esperou que bastasse.
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    Quando Scarlett tinha oito anos, para mantê-la longe da costa, os guardas do pai a alertaram sobre a areia preta e cintilante da Praia del Ojos.




    — É preta porque na verdade são os restos queimados de esqueletos de piratas — disseram. Tendo oito anos e sendo ligeiramente mais tola que agora, ela havia acreditado.




    Por pelo menos um ano, ela não se atreveu a se aproximar da praia nem para ver a areia. Um dia, Felipe, o filho mais velho de um dos guardas mais gentis do seu pai, revelou a verdade — a areia era só areia, não tinha osso de pirata nenhum. Mas a mentira já se enterrara dentro de Scarlett, como muitas vezes acontece com as mentiras contadas às crianças. Não importava quantas pessoas confirmassem a verdade. Na mente de Scarlett, a areia preta da Praia del Ojos sempre seriam esqueletos queimados de piratas.




    Ao chegar lá à noite, a lua azul pintalgada lançando uma luz sinistra sobre a areia anormal, ela voltou a pensar naquela mentira; sentiu a areia entrar nas sapatilhas e deslizar por entre os dedos dos pés ao se aproximar da enseada negra e rochosa de Del Ojos. À direita, a praia terminava num penhasco negro e denteado. À esquerda, uma doca quebrada semelhante a uma língua enorme avançava pela água, passando por rochas que faziam Scarlett pensar em dentes tortos. Era o tipo de noite na qual conseguia farejar a lua, cera de velas grossas dançando com a fragrância salina do mar, cheia e fulgurante.




    Pensou nos ingressos misteriosos que trazia no bolso enquanto a lua ardente a lembrava de como a escrita metálica brilhara naquele dia. Por um momento, ficou tentada a mudar de ideia, ceder à irmã e à pequena parte de si que ainda era capaz de sonhar.




    Mas já tinha feito isso antes.




    Felipe reservara passagens para Scarlett e Tella numa escuna.




    As duas só tinham alcançado a rampa do navio, e chegar a esse ponto lhes custara muito. Um dos guardas fora particularmente rude com Tella, deixando-a inconsciente ao arrastá-la de volta à propriedade. Scarlett, contudo, ficara consciente ao ser levada para longe das docas. Fora forçada a ficar à beira da praia rochosa, onde a água das poças de ondas azuis penetrou suas botas, olhando o pai afundar Felipe no oceano.




    Ela é quem deveria ter sido afogada naquela noite. Era a cabeça dela que o pai deveria ter segurado debaixo d’água. Segurado até os membros pararem de se debater e o corpo ficar inerte e morto como as algas que vinham dar à praia. Mais tarde, as pessoas pensaram que Felipe tinha se afogado por acidente; só Scarlett sabia a verdade.




    — Se fizer uma coisa dessas de novo, sua irmã sofrerá o mesmo destino — avisara o pai.




    Scarlett nunca contara a ninguém. Protegia Tella deixando-a acreditar que a irmã mais velha só se tornara extremamente zelosa. Scarlett era a única que sabia que nunca poderiam sair de Trisda em segurança a não ser que tivesse um marido para levá-las dali.




    As ondas estalavam na costa, abafando o som dos passos, mas ela os ouviu.




    — Você não é a irmã que eu esperava ver. — Julian se aproximou. No escuro, parecia mais um pirata que um marinheiro comum, e conduzia-se com a tranquilidade experiente de alguém em quem Scarlett sentia que seria insensato confiar. A noite tingira o casaco longo de um negro profundo, enquanto as sombras contornavam as maçãs do rosto, tornando-as afiadas como lâminas.




    Agora ela se questionava se teria sido boa ideia arriscar-se a sair da propriedade para encontrar esse garoto tão tarde da noite numa praia tão isolada. Era o tipo de comportamento louco e inconsequente contra o qual sempre advertia Tella.




    — Imagino que tenha mudado de ideia quanto à minha oferta? — perguntou ele.




    — Não, mas tenho uma contraproposta para você. — Scarlett tentou parecer valente ao sacar os ingressos elegantes do Mestre Lenda do Caraval. Seus dedos não queriam soltá-los, mas tinha que fazer isso por Tella. Ao voltar para o próprio quarto no começo da noite, Scarlett o encontrara revirado. O desastre fora tamanho que não tinha conseguido distinguir exatamente o que a irmã roubara, mas Tella obviamente estivera furtando coisas para levar nessa malfadada viagem.




    Scarlett estendeu os ingressos para Julian.




    — Pode ficar com os três. Use ou venda, não importa, desde que saia daqui cedo, e sem Donatella.




    — Ah, então é um suborno.




    Ela não gostava dessa palavra. Estava associada demais ao pai. Em se tratando de Tella, porém, faria o que fosse necessário, mesmo que isso significasse desistir da última coisa com a qual ainda sonhava.




    — Minha irmã é impulsiva. Ela quer ir embora com você, mas não tem ideia de como isso é perigoso. Se nosso pai a pegar, fará coisa muito pior do que fez hoje.




    — E ela estará segura se ficar aqui? — A voz de Julian saiu baixa, levemente debochada.




    — Quando eu me casar, pretendo levá-la comigo.




    — Mas ela quer ir com você?




    — Ela me agradecerá por isso depois.




    Julian exibiu um sorriso lupino, o branco dos dentes cintilando ao luar.




    — Sabe, isso foi exatamente o que sua irmã me disse hoje.




    Os instintos de alerta de Scarlett se ativaram tarde demais. Ela se virou ao ouvir novos passos. Tella estava atrás dela, a silhueta baixa coberta por um casaco escuro que a fazia parecer parte da noite.




    — Sinto muito por fazer isso, mas foi você quem me ensinou que não há nada mais importante do que tomar conta de uma irmã.




    De repente, Julian pôs um pano sobre o rosto de Scarlett. Ela tentou se desvencilhar freneticamente. Os pés chutaram nuvens de areia. Mas, qualquer que fosse a poção encharcando o pano, era potente e fez sua mágica num instante.




    O mundo girou em torno de Scarlett até ela não saber mais se estava de olhos abertos ou fechados.




    Estava caindo




    caindo




    caindo.
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    Antes de perder completamente os sentidos, Scarlett sentiu uma mão gentil acariciar seu rosto.




    — É melhor assim, irmã. A vida é mais do que ficar em segurança...




    As palavras lançaram Scarlett num mundo que só existia no delicado reino dos sonhos lúcidos.




    Uma sala feita de janelas surgiu à vista e ela ouviu a voz da avó. Uma lua cheia de cicatrizes piscava através do vidro, iluminando as figuras lá dentro com uma luz azul granulada.




    Versões mais jovens de Scarlett e Tella, feitas de mãos pequeninas e sonhos inocentes, encolhiam-se juntas na cama enquanto a avó as cobria. Embora a mulher tivesse passado mais tempo com as meninas depois que a mãe delas partira, Scarlett não se lembrava de outra noite em que a avó as colocara na cama; isso normalmente era trabalho dos serviçais.




    — Conta uma história do Caraval? — pediu a pequena Scarlett.




    — Eu quero saber do Mestre Lenda — concordou Tella. — Conta uma história sobre como ele ganhou esse nome?




    Diante da cama, Vovó sentou-se numa cadeira estofada como se fosse um trono. Fios de pérolas negras contornavam o pescoço esbelto, enquanto outras cobriam os braços, do pulso ao cotovelo, como luvas luxuosas. Seu vestido engomado cor de alfazema não tinha um único vinco, o que dava mais ênfase às rugas gravadas em seu rosto outrora bonito.




    — Lenda veio da família Santos, uma família de artistas — começou ela. — Eram dramaturgos e atores, e todos sofriam de uma infeliz falta de talento. A única razão pela qual faziam sucesso era por serem belos como anjos. Diziam os rumores que um dos filhos, Lenda, era o mais belo de todos.




    — Mas achei que Lenda não fosse o nome verdadeiro dele — disse Scarlett.




    — Não posso contar o nome original dele. Mas posso dizer que, como todas as grandes histórias, e também as terríveis, a dele começou com um amor. O amor pela elegante Annalise, dos cabelos dourados e palavras feitas de açúcar. Ela o enfeitiçou como ele antes fizera com tantas garotas: com elogios e beijos e promessas nas quais deveria saber que não podia acreditar.




    Vovó continuou:




    — Lenda não era rico nessa época. Vivia principalmente do charme e dos corações roubados, e Annalise alegou que isso bastava para ela, mas que seu pai, um rico mercador, nunca a deixaria se casar com um homem pobre.




    — E eles se casaram? — perguntou Tella.




    — Você vai descobrir se continuar ouvindo — advertiu a Vovó.




    Atrás dela, uma nuvem encobria a lua, escondendo tudo, menos dois pontinhos de luz que pairavam atrás dos cabelos grisalhos da mulher como os chifres de um demônio.




    — Lenda tinha um plano — prosseguiu ela. — Elantine estava prestes a ser coroada imperatriz do Império Meridiano, e, se pudesse se apresentar na coroação, Lenda acreditava que isso lhe traria a fama e o dinheiro de que precisava para se casar com Annalise. Só que Lenda foi rejeitado, infelizmente, por sua falta de talento.




    — Eu o teria deixado entrar — garantiu Tella.




    — Eu também — concordou Scarlett.




    Vovó franziu o cenho.




    — Se vocês duas não pararem de interromper, não vou terminar a história.




    As meninas fecharam a boca e apertaram os lábios até parecerem dois corações rosados em miniatura.




    — Lenda não tinha nenhuma magia nessa época — continuou Vovó —, mas acreditava nas histórias que o pai tinha lhe contado. Ouvira dizer que todas as pessoas conseguem um desejo impossível, só um, se quiserem uma coisa mais que tudo, e podem encontrar um pouco de magia para ajudá-las. Então, Lenda saiu em busca de uma mulher que havia estudado encantamentos.




    — Ela quer dizer “bruxa” — sussurrou Scarlett.




    Vovó parou, e os olhos da pequena Scarlett e da miúda Tella se arregalaram até ficarem do tamanho de pires, enquanto o quarto de vidro se transformava nas paredes de madeira de uma cabine triangular. A história de Vovó ganhava vida diante dos olhos delas. Velas de cera amarela pendiam do teto de ponta-cabeça, derramando a fumaça densa na direção errada.




    No centro de tudo, uma mulher de cabelos vermelhos como a fúria estava sentada diante de um garoto feito de linhas esguias, a cabeça coberta por uma cartola preta. Lenda. Embora Scarlett não pudesse ver o rosto com clareza, reconheceu o chapéu simbólico.




    — A mulher perguntou qual era a coisa que ele mais queria — prosseguiu Vovó —, e Lenda disse a ela que desejava liderar a maior trupe de artistas que o mundo jamais vira, para poder estar com seu grande amor, Annalise. Mas a mulher o avisou de que não poderia ter as duas coisas. Precisava escolher só uma. Lenda era tão orgulhoso quanto bonito e acreditava que ela estivesse enganada. Convenceu-se de que, se fosse famoso, poderia se casar com Annalise. Então, esse foi o seu desejo. Disse que queria que suas apresentações fossem lendárias. Mágicas.




    Uma brisa invadiu a sala, apagando todas as velas, menos a que iluminava Lenda. Scarlett não conseguia distinguir o rosto, mas poderia jurar que alguma coisa nele havia mudado, como se de repente adquirisse uma nova sombra.




    — A transformação começou na mesma hora — explicou Vovó. — A mágica era alimentada pelos desejos verdadeiros de Lenda, que de fato eram poderosos. A bruxa disse a ele que suas apresentações seriam transcendentais, misturando a fantasia e a realidade de um modo que o mundo nunca testemunhara. Mas também avisou que todo desejo tem um preço, e, quanto mais ele se apresentasse, mais se transformaria nos papéis que desempenhava. Se fizesse o papel de vilão, Lenda se tornaria um na vida real.




    — Então quer dizer que ele é vilão? — perguntou Tella.




    — E Annalise? — bocejou Scarlett.




    Vovó suspirou.




    — A bruxa não mentiu quando disse que Lenda não poderia ter fama e Annalise. Depois de se tornar Lenda, ele não foi mais o mesmo garoto por quem ela se apaixonou, de modo que ela se casou com outro e partiu o coração dele. Lenda se tornou tão famoso quanto tinha desejado, mas declarou que Annalise o traiu e jurou nunca mais amar ninguém. Provavelmente, há quem o chame de vilão. Outros dizem que sua magia o torna mais parecido com um deus.




    Tanto a pequena Scarlett quanto a miúda Tella estavam a meio caminho do sono. As pálpebras estavam mais fechadas que abertas, embora as bocas se movessem, formando luas crescentes voltadas para cima. A de Tella sorria para a palavra vilão, mas Scarlett se deliciava à menção da magia de Lenda.
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    Scarlett acordou com a sensação de que perdera uma coisa importante. Ao contrário da maior parte dos dias, quando os olhos se abriam relutantes e ela passava um bom tempo espreguiçando cada membro antes de sair da cama e olhar atentamente ao redor, hoje ela se sentou bem ereta no momento em que os olhos se abriram.




    Debaixo dela, o mundo sacudia.




    — Cuidado aí. — Julian a apoiou, estendendo a mão para segurá-la antes que tentasse ficar de pé no barco, se é que a banheira na qual estavam podia ser chamada de barco. Bote era um nome mais adequado. Mal comportava os dois.




    — Por quanto tempo dormi? — Scarlett segurou as bordas do bote enquanto a paisagem ganhava foco.




    Diante dela, Julian mergulhou dois remos na água, tomando cuidado para não respingar na garota ao remar num mar desconhecido. A água parecia quase cor-de-rosa, com pequenos torvelinhos azuis que cresciam enquanto o sol acobreado subia no céu.




    Era manhã, embora Scarlett imaginasse que mais de um dia tivesse raiado enquanto dormia. O rosto de Julian estivera liso quando o vira pela última vez, mas agora a mandíbula e o queixo estavam cobertos pelo que parecia uma barba escura de ao menos dois dias. Ele estava ainda mais indecente do que quando dera aquele sorriso lupino na praia.




    — Seu canalha! — Scarlett deu-lhe um tapa na cara.




    — Ai! Por que fez isso? — Um vergão carmim brotou na face dele. A cor da raiva e do castigo.




    Scarlett foi tomada de horror pelo que tinha feito. Já tivera dificuldade para conter a língua, mas nunca havia batido em ninguém.




    — Sinto muito! Não queria fazer isso! — Segurou-se nas bordas do banco, preparando-se para a retribuição.




    Mas o tapa que esperava nunca veio.




    A bochecha de Julian tinha um tom raivoso de vermelho, a mandíbula reduzida a uma série de linhas tensas; contudo, ele não a tocou.




    — Não precisa ter medo de mim. Eu nunca bateria numa mulher. — Parou de remar e a olhou nos olhos. Diferentemente do olhar provocante que exibira na adega e do ar predatório que ela vira na praia, agora ele não fazia a menor tentativa de encantá-la ou assustá-la. Por trás da aparência rude de Julian, Scarlett pôde ver um resquício da expressão que havia em seu rosto quando vira o pai das garotas bater em Tella. Tinha ficado tão chocado quanto Scarlett ficara horrorizada.




    Na bochecha, a marca da mão ia se esvaindo, e, quando desapareceu, Scarlett sentiu parte do terror arrefecer. Nem todos reagiam como seu pai.




    Os dedos dela soltaram os cantos do barco, embora as mãos ainda tremessem.




    — Sinto muito — repetiu. — Mas você e Tella nunca deveriam ter... espere. — Ela se deteve. A sensação horrível de ter perdido uma coisa vital aflorou novamente. E tal coisa tinha cabelos cor de mel e um rosto de querubim com o sorriso de um demônio. — Onde está Tella?




    Julian voltou a mergulhar os remos na água, e desta vez molhou Scarlett. Gotas geladas se espalharam pelo colo dela.




    — Se você tiver feito alguma coisa com ela, eu juro que...




    — Relaxe, Carmim...




    — É Scarlett.




    — Mesma coisa. E sua irmã está bem. Você vai encontrá-la na ilha. — Julian apontou com o remo para o destino dos dois.




    Estava preparada para continuar discutindo, mas, quando seus olhos captaram o ponto para onde apontava o marinheiro, o que quer que pretendesse dizer se derreteu como manteiga quente na língua.




    A ilha no horizonte em nada se parecia com sua Trisda. Enquanto esta era toda areia preta, enseadas rochosas e arbustos de aspecto doentio, o pedaço de terra visto ao longe era todo vivo e exuberante. A névoa cintilante rodeava montanhas de um verde vívido — totalmente cobertas por árvores — que se erguiam rumo ao céu como esmeraldas gigantescas. Do alto do pico mais amplo uma cascata de azul iridescente caía como as plumas liquefeitas de um pavão, desaparecendo no anel de nuvens tingidas pela alvorada que circundavam agitadas a ilha surreal.




    Isla de los Sueños.




    A ilha dos sonhos. Scarlett nunca ouvira falar da ilha antes de ver seu nome nos ingressos para o Caraval, mas sabia sem dúvida que estava diante dela agora. A ilha particular de Lenda.




    — Você tem sorte por ter dormido até aqui. O resto da nossa viagem não foi tão pitoresco — Julian disse isso como se tivesse feito um favor a ela. Não importava, porém, quanto essa ilha fosse sedutora, as lembranças de outra ilha pesavam em sua mente.




    — A que distância fica Trisda? — perguntou.




    — Estamos em algum lugar entre as Ilhas Conquistadas e o Império do Sul — respondeu Julian preguiçosamente, como estivessem só passeando na praia perto da casa do pai.




    Na verdade, Scarlett nunca estivera assim tão longe de casa. Seus olhos arderam quando gotas de água salgada os atingiram.




    — Há quantos dias nós saímos?




    — É o décimo terceiro dia da estação. Mas, antes que você me bata de novo, saiba que sua irmã ganhou tempo fazendo com que pensem que vocês duas foram raptadas.




    Scarlett relembrou o modo destrutivo como Tella remexera suas coisas, deixando o quarto em frangalhos.




    — É por isso que meu quarto estava uma bagunça?




    — Ela também deixou um bilhete pedindo resgate — acrescentou Julian. — Então, na volta, você ainda vai poder se casar com seu conde e viver feliz para sempre.




    Scarlett admitia que a irmã era inteligente. Mas, se o pai descobrisse a verdade, ficaria furioso — especialmente com o casamento dali a apenas uma semana. A imagem de um dragão púrpura expelindo fogo pelas ventas veio à mente, cobrindo sua visão com as sombras fumegantes da ansiedade.




    Mas talvez uma visita a esta ilha valha o risco. A brisa pareceu sussurrar as palavras, lembrando-a de que o décimo terceiro dia era também a data do convite de Lenda. Qualquer pessoa que chegue depois disso não será capaz de participar do jogo, nem de conquistar o prêmio deste ano, que é de um desejo.




    Scarlett tentou não se deixar entusiasmar, mas a criança dentro dela se embriagou avidamente desse novo mundo. As cores eram mais vivas, mais densas, afiadas; em comparação, cada tom que ela já vira antes parecia magro e subnutrido.




    As nuvens adquiriam um brilho bronzeado à medida que os dois se aproximavam da ilha, como se estivessem a ponto de pegar fogo em vez de expelir chuva. Isso a fez pensar na carta do Mestre Lenda do Caraval, com suas bordas que quase pareciam arder em chamas quando captavam a luz. Sabia que precisava voltar para casa imediatamente, mas a expectativa do que poderia encontrar na ilha particular de Lenda era tentadora, como esses preciosos momentos da alvorada, quando Scarlett poderia acordar e encarar a realidade implacável do dia ou continuar de olhos fechados, sonhando com coisas agradáveis.




    Mas a beleza podia ser traiçoeira; prova disso era o jovem sentado diante dela, remando e levando o bote suavemente pela água, como se sequestrar garotas fosse coisa que fazia todos os dias.




    — Por que Tella já está na ilha? — perguntou Scarlett.




    — Porque neste bote só cabem dois por vez. — O remo de Julian espirrou água em Scarlett mais uma vez. — Você deveria ficar grata por eu voltar para buscá-la depois de deixar sua irmã lá.




    — Para começo de conversa, nunca pedi para você me trazer.




    — Mas passou sete anos escrevendo cartas para Lenda, não?




    Scarlett sentiu um calor subir às faces. Não somente o fato de aquelas cartas terem sido um assunto íntimo que ela compartilhara apenas com Tella, mas o modo debochado como Julian mencionou o nome de Lenda fez com que ela se sentisse tola, como realmente fora por muitos anos. Uma criança à qual faltava perceber que a maior parte dos contos de fadas não terminava bem.




    — Não precisa se envergonhar — acrescentou Julian. — Tenho certeza de que muitas mocinhas escrevem cartas para Lenda. Provavelmente você já ouviu dizer que ele nunca envelhece. E ouvi dizer que tem o hábito de fazer as pessoas se apaixonarem por ele.




    — Não foi nada assim — argumentou Scarlett. — Não havia nada de romântico nas minhas cartas. Eu só queria conhecer a magia.




    Julian estreitou os olhos como se não acreditasse nela.




    — Se essa é a verdade, por que você não quer mais?




    — Não sei o que minha irmã lhe contou, mas pensei que você tivesse entendido o que estava em jogo naquele dia, na adega. Quando era pequena, eu queria conhecer o Caraval. Agora, só quero que minha irmã e eu fiquemos seguras.




    — Acha que sua irmã não quer a mesma coisa? — Julian parou de remar e deixou o bote flutuar numa onda suave. — Posso não conhecê-la muito bem, mas não acho que ela queira morrer.
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